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INDICAÇÃO N.° 073/2018 

 

 

À 

Câmara Municipal de Jaguariúna 

 

 

Indico à Mesa, observadas as formalidades legais de praxe, após, 

ouvido o douto Plenário, para que seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito 

Municipal, solicitando seus préstimos, junto à Secretaria competente, para que, 

quando for denominar alguma nova rua ou algum próprio, lembrar-se da pessoa 

do Sr. Antonio Murer. 

 

JUSTIFICATIVA 

 

 

Se o mundo do futuro se abre para a imaginação, nunca vai nos 

pertencer. Todo amanhã é futuro.  

O mundo do passado é aquele no qual recorrendo as nossas 

lembranças, podemos buscar refúgios dentro de nós mesmos, debruçar no nosso 

âmago e nele reconstruir nossa identidade; um mundo que se formou e se revelou na 

serie ininterrupta de nossos atos durante a vida, encadeados uns aos outros. Um 

mundo que nos julgou nos absolveu e nos condenou, para depois, uma vez cumprido 

o percurso de nossa vida, tentarmos fazer um balanço final.  

O tempo passa tão rápido que não vemos o tempo passar. Por isso 

hoje quero começar a usar das recordações de pessoas incríveis que passaram pela 

vida de nossa cidade e precisam deixar sua marca da existência.  

Sei que Jaguariúna está prestes a receber novos loteamentos e 

gostaria que os nomes destas ruas fossem nomes de cidadãos que prestaram 

serviços a nossa “Jaguari”.  

Vou começar a falar de um homem simples de nome Antonio Murer, 

neto de italianos, mais conhecido como “Tone da Nana”. (Antonio da Nana, porque 

sua mãe Ana Colombini Murer (Nana), foi uma grande mulher que teve que criar os 

filhos, praticamente sozinha, depois da doença e falecimento de seu marido Julio 

Murer.)Antonio nasceu em 28 de Abril de 1927 e morava no sitio com sua família. Mais 

tarde veio para cidade casando-se com Marcella Caleffi Murer. 
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Tornou-se taxista. Um dos primeiros e poucos taxistas da cidade, na 

época. Profissão que ele exerceu até se aposentar. 

Vale lembrar, que naquele tempo um taxi, já que pouquíssimas 

pessoas tinham carro, servia para uma infinidade de coisas. Então, Antonio levava 

mulheres para ter bebês em Campinas, doentes para hospitais, noivos, romeiros para 

Tambaú, Aparecida do Norte, etc... Portanto, Antonio Murer era uma figura querida e 

conhecida na cidade.  

Outra característica marcante do Tone da Nana era seu humor. 

Todos adoravam ouvir seus bordões e expressões engraçadas, como: “FIM DO 

MUNDO”, “QUE BOM NEGOCIO!”, “CAFUÇU” e tantos outros.  

Em sua juventude era grande praticante de futebol e disputava 

campeonato estadual pelo Esporte Clube Serrinha, time de nossa cidade. 

Com Dona Marcella, grande esposa, mãe e companheira, gerou seis 

filhos: Jorge, Sergio, Paulo, Valdir, Amauri e Cássia. Todos Jaguariunenses e 

moradores dessa cidade.  

Faleceu em 21 de Abril de 2005, uma semana antes de completar 78 

anos de vida. 

Por fazer parte da historia da pequena Jaguari, sugiro aos nobres 

pares da Câmara Municipal que seja aprovado seu nome na primeira nova rua ou 

algum próprio a serem determinados na cidade.  

Gabinete do Vereador David Hilário Neto, 09 de março de 2018 

As.) VEREADOR DAVID HILÁRIO NETO 

Cópia conforme o original apresentado esta Edilidade, em Sessão 

Ordinária de13 de março corrente. 

Câmara Municipal de Jaguariúna, 14 de março de 2018. 

 

 

 
VEREADOR ROMILSON NASCIMENTO SILVA 

Presidente 

 

 


